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É bastante complicado traduzir o termo grego 8 9. A 
tradução mais corriqueira para o português é 8felicidade9, mas, como 

Aristóteles. Muitos optam, por exemplo, por traduzir 8 9 por 
8florescimento9 (



  

–

–



. A busca por uma resposta à pergunta 8O que é a 
?9 é um dos objetivos centrais da teoria ética 







implica falar sobre o bem em diversas categorias. “Se admitirmos que a 

bom” (WOLF, 2013, p. 30



morais não devemos nem ser deficientes em algo nem excessivos. “(...) a 

um meio termo (...)” (



alcançar o seu fim último. “Há um padrão que determina os 

excesso e a falta, e que estão em consonância com a reta razão” 

8virtude9 artística, 



. Nele, Aristóteles afirmará que “autossuficiente 

desejável por não ser carente de coisa alguma” (1097b). A 

último das ações do homem. “A v



” (MARTINS, 1994, 

–



, p. 21) opta por 8fim convergente9 e Nagel (1972, p. 
252) por 8compreensivo9.



a vida própria do filósofo. O fim último nesse caso “seria um 

contemplativa” (HOBBUS, 2002, p. 19). Nagel (1972, p. 252) 







–

–

processo de justificação (8é aceitável 
que ...9), parte para algumas discussões propriamente éticas. 

Grice opta por utilizar o termo 8felicidade9 (

8 9, exceto quando estiver citando Grice diretamente ou 
quando o termo 8felicidade9 não tiver o sentido forte de 8 9.



“conselhos de prudência”) que são como sua classe de 

estrutura “é aceitável, dado que seja que 
seja (faça) G”; um sub

indicativo adicional (“que é o caso que é F”) pode ser 

estrutura, portanto: 8é aceitável, dado que seja que x (um 



indivíduo) seja feliz, que x seja (faça) G9

No original: ”
”.  



segundo grupo. “Felicidade (
como um fim complexo 8contendo9 (em 

8inclusivo9 e não 8dominante9” (GRICE, 2001, p. 99). Grice 



práticos como o 8bom9 ou 8correto9 ou as virtudes cardeais sejam 

pensar que também “estar de posse” de valores teóricos seja de fundamental 
importância. 8Verdade9 é um valor teórico que a princípio não parece ter





); e eu não gostaria de querer reduzir 8preocupar
proposicional9 [

8preocupar se em sentido proposicional9 [



somente um fim último. Entretanto, a expressão 8finalidade 
maximal9 tem um significado diferente: é possível aceitar que 

“
seria inapropriado classificar ao lado de outros” (GRICE, 2001, 



“conjunto felicidade” tem como seus elementos elementos I

“conjunto felicidade” tem como seus elementos elementos I

















forma “ ” (A quer X), por um lado, identificam 

8 9 refere

sentenças com a mesma forma “ ” que identificam 

o termo 8 9 irá referir



–









sistema de fins S é substituído por um sistema S9 quando S se 
mostra limitado. Porém, S e S9 têm muito mais coisas em 

essas mudanças são naturalmente esperadas. “Sistemas e 
scem e se desenvolvem e, algumas vezes decaem” 



–

–



Aristotle9s Ethics





Aristotle9s Nichomachean Ethics



 



obra andersiana focada na “era dourada” do capitalismo, 
levantamos como contraponto as “décadas de crise” que a ela se 
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pessoalmente Claude Eatherly, o célebre “piloto da bomba de 
Hiroshima”, que na verdade “só” fez a verificaç

países assim chamados “subdesenvolvidos”, com sua 

ara o progresso e para a “construção nacional” na 



um país com “pouca saúde e muita saúva”, e a “perfumaria” 

diferença em termos de “filosofia da história” no

simultaneidade histórica do “tempo do fim”? 

política contemporânea quando, por exemplo, na “França 
periférica” (Guilluy) chacoalhada pelos 
se com a discrepância entre os preocupados com “o fim do 
mundo” e os com “o fim do mês”.

Anders chega a falar, curiosamente, sobre o “luxo” de pensar sobre 

respeito aos assuntos tratados por ele: “

fim do mundo seria um luxo.” AD, 108. Exigir engajamento político (contra 

políticos: “Há milhões 

.” (GAa, p. 60)



principais obras. No segundo volume d9

embarcarem na “Aventura Tecnologia”. A atitude 

campar “a teoria do 

8desenvolvimentismo9” (Oliveira, 2003, p. 74), como alertava 

seguida? Haveriam “etapas” históricas a serem percorridas 



“madura”, de modo que no Terceiro Mundo as forças 
produtivas manteriam sua “inocência”? É bem provável que 

ignoravam o caráter dialeticamente intrincado (“combinado”, 

como pertencentes a “etapas” distintas de um mesmo processo 

fato, “insanas”. Tomemos, por exemplo, a data da publicação 
do primeiro volume d9

–
, “
” (Schwarz, 2003, p. 

–
camponesas pressionando por reforma agrária “na lei ou n
marra”. Caso Furtado lesse Günther Anders, que consequência 
ele extrairia da crítica da “vergonha prometeica”? De sua 
análise da televisão e do “mundo como fantasma e matriz”? 

Da denúncia da “cegueira do 



apocalipse” na era atômica? Face à discrepância de 

vazio. Para além do “desenvolvimentismo”, que era pura 

– –
escritos; mas não ao crítico “apocalíptico” da 

recebia e traduzia as “atualidades” da nova filosofia alemã), 

descrições das “patologias da liberdade”

“existencialismo” de Sartre. Em uma carta de 1947 a Koyré, 

–
–

sociológica, em geral, era mobilizada já com um “projeto de país” em vista 

1945, que passa da “rosa do 
povo” à “rosa das trevas”. Sobre essa passagem na obra drummondiana, ver 



“E[xistencialismo] como Humanismo” [sic]. Às vezes não 

nas “Recherches Ph[ilosophiques]”, se assemelham às de 

no ar, em parte em “ ”. Mas eu me faço pesadas 

quando falei do “choque de contingência”, ou do fato de que 
“o homem não tem natureza”, ou que ele não pode ser 

“espantada” diante da própria contingência, sem lugar no 

); sendo assim constrangida à “vergonha”, 
conduzida ao “espírito de fuga”, à “sede de potência”, à “busca 
por glória”, mas que se desdobra da figura fundamental do 
“niilista” em direção ao “homem histórico”, ele mesmo 

, afirma: “Certos 



da liberdade.” (Fanon, 1971, p. 182) Fanon emprega com 
alguma frequência a expressão de nosso “filósofo alemão”,

“patologia da liberdade” (o que é um salto extra em relação 

nte de “loucura”).

psiquiátricos: “A doença mental, numa fenomenologia que 

obsessões, inibições, contraordens e angústias.” (Fanon, 2020, 

teoria do revolucionário, latente na figura do “homem 
histórico”, que tem memória, é capaz de fazer experiências, 
“se descobre enquanto situação” (Stern, 1937) e que tomou as 

aspectos “existenciais” de luta e sentido histórico ressoam na 

“clima da história”. Antes, o jovem autor da “Patologia da 

Como explica Jean Khalfa, “A doença mental nunca é vista co
uma forma extrema de liberdade, mas antes como uma 8patologia da 
liberdade9, expressão que Fanon utiliza em vários textos, referindo

dimensão essencial da existência humana [...].” (Khalfa, 2020, p. 38) 

inexistente de um autor “catastrofista” como Adorno no Brasil dos anos 



de” considerava a possibilidade de uma 
vinculada à ideia de “ ”: “[...] a permanência 

vontade visava tudo menos a identidade.” (Stern, 1937) 

ilidade anulada para si mesmo: “Eu não tive nenhuma 

Nós, os caçados pela história mundial, tivemos o singular 8vida9 
fraudado.” (E, 9) Perdido o “pressuposto da unidade de vida” 

“ ”.

< simultaneidade= e expectativas do Terceiro 

nosso continente. Enquanto n9
outros textos Anders acusava a “obsolescência de Ernst Bloch” 

–



institucional, para ler a bíblia com os “condenados da terra”, 
– categoria fundamental do “Princíp

Esperança” de Bloch. Nessa situação, a metafísica do 

desencontro: no “norte global” grassava o sentimento da 

proletariado amplamente integrado sob o “terror suave” da 

mesmo o surgimento de um horizonte histórico “quiliástico” 

também ainda hoje. Ou até mesmo só agora. Enquanto “por 
aqui”: na Europa, Estados Unidos e também na União 

futuro ideal parece já pertencer ao passado. “O futuro”, se não 
estivermos enganados, “já terminou”. (AdM II, 278)



quiliástico no mundo subdesenvolvido como um “ainda” 

catástrofes, mas que “já” fora ultrapassado no centro) e depois 
se corrige: “só agora”. Um detalhe importante, poi

z Calder, “
.” (Calder, 2010) 

Levando o argumento um pouco adiante, esse “ ” deve 

–

primitiva, que, segundo Marx, “desempenha na Economia 
análogo ao pecado original na Teologia” 

desse “apocalipse desigual e combinado”, desses múltiplos 

articulada. No limite, tal processo “desigual e combinado”, na 

“catástrofe permanente”, que não deve ser entendida como 

O “apocalipse”, um conceito temporal por excel



de Bloch uma “estranha 
mistura de atualidade e abstração”, embora seja exatamente 
isso que o próprio Anders passará a fazer depois de sua “ ” 

1945, a saber, um misto de “jornalismo e metafísica” 

capítulo de “filosofia concreta da história”, “infelizmente 
enterrado no meio dos outros”, a saber, o capítulo sobre a 

– “não simultaneidade”:

incontestável. Ele concerne o caráter dialético do 8agora 
histórico9 que, segundo Sr. Bloch, é algo objetivamente 

o são sincronizadas. “Não é no mesmo 8agora9 
que todos os contemporâneos se encontram.” Essa observação 

realidade e sua teoria “ideológica”. O fato de que essa 

camadas sociais que são, elas mesmas, camadas que “datam” 

como uma “filosofia da discrepância” (sobretudo no que 



tornará uma teoria sobre aquilo que “ficou para trás”. No 
–

é mais dele, da qual ele é somente “co histórico” 

a terra do “atraso” atávico. “Antiquado”, pois fruto do 

todo “fica para trás”.

e fôssemos “ainda” 
– embora a palavra “ainda” possa ser enganosa. 

De forma precisa, Anna Pollmann vê na ideia de “não
simultaneidade” o próprio antecedente do co
“obsolescência” [ ]: “A ideia da não

–

detectou uma discrepância abstrata entre humanidade e história.”  



A afirmação de que a crença no progresso “acabou” é genérica 

–

“progresso” lentamente passa para o de “projeto”; ou seja, ele 
está perdendo seu elemento de “necessidade férrea”. –
prognóstico do “fim do conceito de progresso” foi 

–

–

a “contradição em processo” do 

“autofágico” (Jappe, 2019), o 

“obsolescência do trabalho” em 1977 (AdM II, 91), mas não



seu “caráter duplo” 

–

da produção de mercadorias (de “sujeitos monetários sem dinheiro”, nos 
e Kurz), que não é o clássico “exército industrial de reserva”, ao 

marxiano de “trabalho abstrato” no debate crítico, conhecia a obra de 

negligenciado “o lado abstrato” do trabalho. Mesmo se observarmos as vezes 
em que aparece a palavra “capital” (ou “capitalismo”) na obra de Anders, 

–



nos frankfurtianos, por exemplo), que vê a força da “abstração 
real” determinando o curso das coisas.

O mundo após 1945, o “ano zero” da era nuclear, é a 
época que perde seu caráter “epocal”, a época na qual a 

–

–
conversão jamais ocorra (a tarefa política do “apocalíptico 
profilático” é, portanto, permanentemente 

–
pode nos colocar mais próximos ou mais distantes da “hora 
final” (hoje já é bem conhecido o “relógio do fim do mundo”, 

mas também outros “fatores apocalípticos”, como a aceleração 

“tempo do fim” no qual 

–

sociedade do trabalho, incluindo “os trinta gloriosos” 
, cujo “



Décadas de Crise.” (Hobsbawm, 1995, p. 253)

“a decomposição em partículas 
centrífugas é o reverso da integração social”. (Adorno, GS 8, 
p. 188) Esse “reverso” aparece como a verdade da integração, 

centro. Afinal, já se observava “na socied

”



mundo meramente “subdesenvolvido”, que em algum 

, “o desenvolvimento das forças produti

calamidades”. (Schwarz, 2003, p. 16) Isso significa que 

diz não querer “desaconsel

tecnológica das grandes potências a embarcarem na 8Aventura 
Tecnologia9.” Não só a desgraça do subdesenvolvimento não 
foi superada na medida em que “embarcamos na Aventura 

gia”, como também as sociedades altamente 
industrializadas do centro se “brasilianizaram” e passaram a 

existiriam “ainda” só na periferia, mas “não mais” no centro –

havia então uma “ ” [



humanos, mas as coisas: “
elas”

–
–

O mundo é de fato uma “máquina”, com o adendo de 

expressão “máquina do mundo”: o mundo se torna máquina 

e totalidade social: a “máquina do mundo” funciona como 
princípio unificador e totalizador. O “

” se vincula ao “caráter 
mediado dos processos de trabalho e ação” (NFE, 49) –

–
“sincronização” (
conformismo será chamado de “ ”. (AdM II, 148)

trabalho ainda “funcional”
“Sociedades conformistas, que realmente trabalham 8como 
que azeitadas9, funcionam como 8sistemas harmônicos
estabelecidos.” (AdM II, 140) Mas é essa “harmonia” 



–

. “Sempre e em toda parte há 
inúmeros defeitos possíveis.” (GAa, 147) Revendo o próprio 

“ ”, ele diz: “Na época, eu 

atual é bem pior.” (Anders, 2006, p. 176) À ameaça de um 

–

“

assino embaixo suas teses e conclusões sem reservas.” Carta de Günther 

“fundacionista” a ética



O apocalipse “ ” será uma anarquia com muitos 
pequenos “ ”

Jonas formulará seu “Princípio 
Responsabilidade”, já não é tanto a do “mundo totalmente 
administrado” (para usar um termo dos frankfurtianos). O 
potencial catastrófico de uma “anarquia com muitos pequenos 

” é já o de um mundo que ultrapassou uma segun
barreira no interior do “tempo do fim” –

sociedades colapsadas se assemelha a uma “terceiro
mundização” – ou “Grande 
Regressão” em relação ao curso das coisas até então vigente. 

“voluntário” (diretamente causado) e o “involuntário” 

colapso, o “princípio das máquinas”, isto é, a busca por 
“desempenho máximo” ( “fome de acumulação das 

” [NFE, p. 52]), continua a ser tão determinante 



pelo menos meio século atrás, de que “o mundo como 

conduzimos.” (NFE, p. 54) 
desintegre, sua ordem não se torna mais fraca, pois sua “força 
de ordem” está na desordem (isto é, na anomia) que ele 

–

bem ser conciliada com uma “situação técnico totalitária”, 

de realizar “o sonho das máquinas”. A civilização tecnológica, 
na “simultaneidade do não simultâneo” que lhe é própria, é 

funcionamento “azeitado” e o ranger de máquinas à beira de 

aqui um trecho de comentário sobre o filme “

—

Jünger, na 8perfeição da técnica9. E essa



se um “regime de ” (Schwarz, 

interior do “tempo do fim”, mas elas não são nenhuma 

teoria do “desenvolvimento desigual e combinado”. É verdade 

poucos parecem ter prestado atenção a isso: o “privilégio do 
atraso histórico”, dizia ele, significava poder pular etapas 
históricas, passando direto “ ” (Trotsky, 

– ria Adorno, “

o 8mal9 do acaso é vencido pela racionalização e pelo

idiano, e ao mesmo tempo paira no horizonte 8a grande 
falha9, em que tudo vem abaixo.” (Catalani, 2022)



”.

paradigma do “desenvolvimento”, que nas categorias 

clusão direta: o “tempo do fim” aboliu 

“combinar” os diversos apocalipses (a isso se refere 
atualmente o termo fraco e eufemístico “poli ”). Não há 

segundo a qual “não há nenhuma história universal que conduza do 

até a bomba atômica”. (Adorno, 2006, p. 266) 

nuclear, de forma a entrarmos “no



–

crença no caráter “limitado” de sua teoria, isto é, na crença de 

–

–

–

–

–

–

–

–



______________. “Pathologie de la liberté: Essai sur la 
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o progresso das armas e as origens da 8discrepância 
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Khalfa, Jean. “Fanon, psiquiatra revolucionário” in Frantz 

Kurz, Robert. “A nova simultaneidade histórica: O fim da 
modernização e o começo de uma outra história mundial”, 
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sim como “uma multiplicidade com um só sentido” (Nietzsche, 

temporariamente em torno de “afetos de comando”

com uma lógica própria, uma “grande razão” que expressa 
valores, ao lado do que costumamos chamar de “consciência 
de si” ou, simplesmente, consciência no sentido da capacidade 

tipo de instrumento, ou um “órgão tardio” e sujeito a erros. 





surge como um tipo de “órgão” bastante tardio, como “último 

e” 

olhos de Miguel Barrenechea, que “o primeiro passo de Nietzsche consiste 

–
–

imperfeição e, até mesmo, uma 8ficção inutilizável9. Nietzsche tenta cha

objetivo de que 8o homem seja recolocado no mundo natural9, conforme 
assinala Löwith.” (Barrenechea, 2009, p. 92)



mediante o funcionamento deste “órgão tardio”. Nietzsche 

exemplo, uma série de “éticas” e doutrinas morais que se 

ação conjunta e coordenada. Assim, é possível pensar que “

” (Nietzsche, 2012, p. 

existência primária do indivíduo humano, pois “poderíamos 
pensar, sentir, querer, recordar […], 8agir9 em todo sentido da 
palavra: e, não obstante, nada disso precisaria nos 8entrar 
consciência9 (como se diz figuradamente). 

” 

motivo desenvolvemos esta necessidade de “saber” e poder 

“dispor” da capacidade de falarmos de nós mesmos e 



possuem “entendimento”, isto é, conseguem 

consciência, segundo Nietzsche, “parte preponderante da vida 
nos ocorre sem esse espelhamento”, isto é, sem passar pelo 

iência, e tal ocorre com boa parte “[d]a nossa 
vida pensante, sensível e querente” (Nietzsche, 2012, p. 221). 

processos da “vida psíquica”, que nesta há sempre um “resíduo” 

diversas discussões em torno das análises “psicológicas” 

inconsciente, onde sustenta que: “De acordo com a hipotética reconstituição 

de um 8é preciso9” (Giacoia, 2001, p. 36 37). Este “é preciso”, ou esta 



da nossa vida “pensante, 
sensível e querente” adentrasse no âmbito da consciência. Isso 

– apenas como tal ela teve que se desenvolver […]. 

–
–

–
“consciência”, isto é, “saber” o que lhe faltava, “saber” como 
se sentia, “saber” o que pensava. (Nietzsche, 2012, p. 222)

crever o seu “estado”, isto é, resumir uma 

exemplo, “fome” ou “medo”. A consciência surge com a 
necessidade de um “saber reflexivo” que torna o indivíduo 

produzido e que, portanto, não pode ser compreendido como “âmago” e 
“essência” do ser humano.



capaz de “observar” a si mesmo, de pensar a si mesmo e, com 

–
–

sua função é dar sentido ao caótico “mundo interior” por meio 

Conforme a compreensão de Giacoia (2001, p. 39): “O
—

—

mais, estritamente, nem um, nem outro.” 



individual, já que “[...] apenas como animal social o homem 
–

cada vez mais” (Nietzsche, 2012, p. 223). Portanto, longe de 

veremos adiante. Por isso, há sempre um “resíduo de 
ividualidade”, uma singularidade que não pode ser 

é evidente: ao tentarmos falar sobre este “resto” singular, já 

concordamos sem reservas: “Numa inversão paródica da ironia socrática, 



–

onsciência […] andam lado a lado. 

“emerge”, que “vê a si mesma no espelho” da 

sobre a consciência como o elemento “simplificador” da 

definição de “Eu”

valores e crenças socialmente partilhados.” 

(2009, p. 109), que: “Para Nietzsche, a atividade consciente é 

permanece ignorada.”



palavras, devemos questionar a pretensa “certeza imediata” de 
de que somos fundamentalmente “coisas 

pensantes”, pois sequer podemos ter certeza do que seja 

“eu penso”, obtenho uma série de afirmações temerárias, cuja 
–

pensado como causa, que existe um “Eu”, e finalmente 
–

não é talvez “sentir”, ou “querer”? (Nietzsche, 2005, p. 21, 

“sedução das 
palavras”, uma abreviação linguística a que confiamos em 

nossa concepção comum de pensar não “cai do céu” em nossas 

substância cuja permanência nos é “provada” exatamente pela 

iência “prova” nada mais do que a si mesma 



da “metafísica da gramática” nos faz crer

. “Eu 
penso” –

no máximo, “isso pensa: mas que este 8isso9 seja precisamente 
o velho e decantado 8eu9 é, dito de maneira suave, apenas uma 

imediata” (Nietzsche, 2005, p.
tenhamos razão em colocar o “isso” como origem do processo, 
porque “já o 8isso9 contem uma interpretação do processo, não 
é parte do processo mesmo” (Nietzsche, 2005, p. 21). Ou seja, 

chama “pensamento” ou “eu” tratam

suposta proximidade da “alma” humana com a verdade ou com as ideias. 

“Ao afirmar que a uni



irracionalidade como, por exemplo, a palavra “sentimento” –
um “conceito negativo” da razão, como bem afirmara 

–

–

—
—

todas as nossas representações.”

termo “inconsciente”, já utilizado algumas vezes neste texto, não se refere 

–

que foge à lógica da consciência, concebida enquanto “espelho”, nos 
sentimos livres também para utilizar os termos “inconsciente” e “não
consciente” de forma intercambiável. 



origem e natureza distinta da “esfera transitória” a que o corpo 
pertence. Nesse sentido, ao isolar dualisticamente o “corpo” e 
a “alma”, o pensamento metafísico terminou por decretar a 

“resto”, ou seja, do corpo e suas “afecções”; além disso ela 

de pensar, portanto, falar de “dimensão inconsciente” ou de 
“pensamento não iente” constitui

preço de sustentar uma pretensa “autonomia” da consciência, 

–

acerca da “vontade” como algo corriqueiro e cotidiano 

que: “o erro fundamental consiste unicamente em considerar a consciência, 

que acontece, um 8espírito9, um 8Deus9; mas é mister fazer compreender que 

monstruosidade.”



interpretação superficial, que se dá em termos de “substância” 
e “causalidade”, sobre um processo bastante complicado e 

[…] em todo querer existe, primeiro, uma pluralidade de 

“deixar” e “ir” mesmo, e ainda uma sensação muscular 
concomitante, que, mesmo sem movimentarmos “braços e 
pernas”, entra em jogo por uma espécie de hábito, tão logo 
“queremos”. Portanto, assim como sentir, aliás muitos tipos 

–
que é possível separar tal pensamento do “querer”, como se 

“nomeáveis”, que distinguem e caracterizam estados do 
–

–

–

–

organismo “querente”. Entretanto, o que chamamos de querer 



sejar, “querer em geral” sem um escopo –

–
–

tividade vital que “não se vê no espelho”, mas são notados 

forma “resolvido”. No querer, então, sobrepõem
de “pensamentos” (propósitos, desígnios, intentos) e uma 

metafísico. A afirmação de um “pensamento inconsciente” 

–

–



–

–

–

entre objetivos “racionais” e “instintivos”, boa parte de seu 

simplesmente “eu 
quero”. Presumimos, neste caso, que somos a causa e a origem 

imaginamos que o “Eu” – –

: “Para Nietzsche, o homem se insere na vida 

crença no espírito.”



– –

“consciente”, autônoma, responsável –
– distinta, assim, de uma ação “instintiva”, 

mente uma “coisa querente”, um corpo desejante, é 

–



, a “execução” do mesmo, isto 

. […] Um homem que –
ce, ou que ele acredita que obedece. […] na 

dualidade, através do sintético conceito do “eu”, toda uma 

–

–
–

vontade e ação sejam, de algum modo, a mesma coisa […] 



“identidade”, passivamente sintetizada pelo Eu

acima no trecho citado, é por Nietzsche nomeado “afeto de 
comando”. Esta denominação se sust

como uma “grande razão”, formada pela multiplicidade de forças que o 
consciência, como “pequena razão” aparece tão 

somente como instrumento e até mesmo brinquedo: “[…] o desperto, o 

chamas 8espírito9, meu irmão, u
grande razão. 8Eu9, dizes tu, e tens orgulho dessa palavra. A coisa maior, 

–
diz Eu, mas faz Eu.” (Nietzsche, 2005b, p. 35)



de “superioridade” análoga à do comandante em relação 

–
–

(2017, p. 336): “É precisamente nisso que o afeto de comando abre uma via 

dessas pequenas 8almas9, percebendo

–
entra aqui em jogo.”



satisfação daquelas. Somos, portanto, enquanto “seres 
querentes”, ordenadores e ordenados de nossas próprias 

–

–
–

Nas palavras de Wotling (2017, p 338): “Emitir ordens e obedecer 

particularidade de se situar imediatamente no universo do múltiplo.” 

diz respeito a uma certa qualificação da noção de “luta” que se dá não como 

“oponentes”, mas sim como ordenação, sujeição, arranjo, formação, etc., 



de cidadania no território da consciência como “vontade” e 

se “líder”, isto é, colocar todos os 

por uma espécie de “sociedade de impulsos e instintos”. 

–

última instância, “coletivamente”. O corpo como a totalidade 

–
–

–
–

para se chegar a um “consenso” mínimo, e o caminho para tal 

– –

–
percepção assimile mais propriamente o “estado”, ou seja, o 
desfecho; e não a “movimentação”, ou a negociação ou a luta. 



ou registrar as sucessivas decisões “finais” dos conflitos 
enas estas “adentrariam” seu território na 

qualidade de “afeto”, a partir do qual finalmente algo nos seria 

–

deles, de acordo com uma suposta “lei racional”, como poderia 

–

causa. Sem instintos e afetos não há sequer o “Eu”: seria como 
–



seus “autores”? A resposta de Nietzsche seria: sim, somos seus 

“atuação” do Eu. 

que nos diz o que devemos fazer, pelo contrário, “sabemos” o 



–
–

com o “lado vitorioso” da disputa, que finalmente consegue 
–

–

potência. Nesta assimilação do “afeto de comando”, o Eu tem 

–

–

“Livre arbítrio” é a expressão para o multiforme estado de 

–

sucedidos, as “subvontades” ou “sub almas” –
–

L9effet c9est moi 



quando a coletividade enfim “decide” a direção a ser seguida, 

–

uma certeza, ou seja, que quando dizemos “eu quero isso” é 

Só se pode “querer” algo quando se espera o efeito deste 
“querer”, isto é, a ação. É por isso que em toda voliçã
espécie de “reforço psicológico”, apesar de ilusório, da 

tais “possibilidades” só existem em nossa consciência, a marca 



“decisão” consciente. Só queremos c

“vontade” não deixa de ser um mecanismo de abreviação, uma 

“Qualquer que seja a situação considerada, isto significa que, para 

–

estar não são senão o resultado desta apreciação.”



–
–

–

um funcionamento “geral” ou abstrato destas relações, sem 

de nos convocar para que sejamos os “autores” de nossa 

fundamental, mas como uma tentativa de “intervenção” na 

a um suposto “determinismo”, é pre
todas as “decisões” que resultam nos afetos de comando 

–



àquela multiplicidade a unidade do “Eu”, podendo, por isso, 

menos sobre aqueles elementos que “alcançam”

ruídos oriundos de sua “interioridade”, que são fracos demais 

–
–

uma “escolha”. A ação, por sua vez, deixa de estar ligada a 
uma dimensão “exterior”, independente e autônoma que a 



natureza distinta, divina ou “suprassensível”. Pois no homem 

que toma a “psicologia” como “o caminho para os problemas 
fundamentais” (Nietzsche, 20

determinada, mas como “um excedente de força pulsional que ultrapassa 

mais periclitado, o mais ameaçado pelo 8acaso9, pelo 8destino9, pela 
8natureza9.” (Giacoia, 2014, p. 24) 



seus impulsos, em suma, uma concepção de “psique” isenta de 

consciente. Portanto, “uma autêntica fisiopsicologia” que “tem 

investigador” (Nietzsche, 2005, p. 28), a medida que não 

expansão, em busca de “ser mais”, num contexto agonístico 
–

juízos sobre a “natureza humana”, ou seja, 
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(2019, p. 125), “Nossa civilização ocidental é uma civilização 



continuação da cosmologia dos gregos”. Reconhecer essas 

, Edmund Husserl (2012, p. 5) fala de “uma ciência 
e.”. Conforme bibliografia.

Conforme Heidegger (2012, p. 259), “Essas relações são conexas 

.”







Heidegger diz que “[…] a 

jamais pensado suficientemente até o fim.”. É certo que 

livro de “ ” como se entende hoje pelo termo

de conhecimentos pode crer que o vocábulo “física” tinha o 

ocorre com “geometria”, ou “aritmética”. E aqui está o mal 

científicas diz: “A afirmação de que duas teorias são incomensuráveis é, 

traduzidas sem haver resíduos ou perdas.” (Kuhn, 2017, p. 50). Embora suas 

traduzíveis sem “haver resíduos ou perdas” seria exigir que fossem 



do real, mas um adjetivo como “aquilo que diz respeito à 
”, apontando para o que a caracterizava; por isso não 

“diz” enquanto harmonia (

aristotélica, é de uma “escuta” intelectual que capta a 



aristotélico exige são “experiências” que possam servir de 

[…], são experimentos construídos a partir de uma teoria, e 



tempo uma e múltipla. [...] como se “um” e “ser” só tivessem 

o, “ser músico” é distinto de “ser 
branco”, embora ambos sejam um mesmo homem; desta 

–



“Por nossa parte damos 

.” (1995, 

, “Porque a natureza é um princípio 

primariamente e por si mesma, não por acidente.” (Aristóteles, 



–

Daí as várias “naturezas” de movimento no pensamento 

princípio se diz que “tem natureza”. Cada uma

em um substrato. E se diz que são “conforme a natureza” 

é “natureza”, nem “tem natureza”, porém é “por natureza” 
e “conforme a natureza”. (Aristóteles, 1995, –

: “Por uma extensão d
deste sentido de 8natureza9, toda essência em geral passa a ser 
chamada uma 8natureza9, porque a natureza de uma coisa é 
um tipo de essência.” (Aristóteles, 1996, vol I, 



a exemplos da madeira ser combustível e do fogo “deslocar
para cima”. Este último ca

ão “obedientes” à harmonia (

“jogos de linguagem” formal, mas poss



assim como o seu caráter absoluto que determina o “para cima” 
e o “para baixo” na conjuntura de suas relações 

–



e “[…] importa não só 

social da humanidade, a partir da razão livre […].”. 

filosofia […]. (Gadamer, 1981, p. 99)



um fenômeno que é “tema muito antigo”, abordagem que já 



“ciências intermediárias” aquelas que tomam os princípios 

–



Para Galileu essa “leitura” não era uma adaptação, no 

justamente como esse “labirinto obscuro” do qual a metafísica 

conseguiria “eliminar” os aspectos enganadores que 

assim, ver naquela “chapa” a estrutur

–



“libertação” do movimento de seus aspectos secundários, 

… Pelo contrário, dão



expressões exatamente circunscritas, […] que refletem todas 

aspectos que, cumprindo uma “promessa” da noção clássica 

[…] pertence ao espaço ideal um 

“surpreendente encontro” e “verdadeira ”, ver a obra 



se a “descobrir” aquilo que, à partida, já é, na verdade, 

Galileu, o movimento (“tema muito antigo”) não diz mais 

um “para cima” ou “para baixo” cosmológicos. O movimento 

também a “nova ciência” se propôs estudar o movimento, e 
inclusive a “natureza das coisas”. Por
palavras muda: “movimento”, “natureza”, “coisa”, 
“fenômeno”, “matéria”, “potência”, “energia”, etc. já não 



uma verdadeira “Revolução Copernicana”, na qual não é 

distinta da pena…) a partir de experiências puras e adequadas, 

ito. Por isso o próprio Galilei escrever “[...] 



de.” (Galilei, 2011, p. 410). 

fundamentos da Matemática…
ística, psicanálise, guerra mundial…), o 



Segundo Luiz Henrique Abrahão (p. 17),  “O cientista Galileu 
de Feyerabend.”. 



“golpe de vista” ou com intuições conceituais. Se o senso 



propaganda. Galileu contribuiu para a “derrota” do 

Galileu tenha usado de sua “imaginação fértil” para compor o 

por Galileu foi então “inventada”? Pode



–
–

a perspectiva copernicana. […] Mas essa mudança está em 

O próprio Feyerabend faz referência ao uso “mundano" do 



–

reproduziu a distinção do Cardeal Barônio de que “a 

vai o céu”. Sobre esse ponto, ver a obra 



–





ialista… Mas como 



“não é senão a ideia que constantemente guia todas as ciências 
e os seus esforços para a universalidade.” (Husserl, 2013, p. 

“não é senão a ideia que constantemente guia todas as ciências 
e os seus esforços para a universalidade.” (Husserl, 2013, p. 



–





–
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“relevancia no relevancia” se convierte en el tem



— —
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—

—
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ý “el cambio climático es causado 
principalmente por la actividad humana”. Ante la pregunta de 
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naturalista, derivando el “deber ser” epistémico a partir de un 
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simplemente como “desviada” a menos que su escepticismo 

mínimos”, como por ejemplo son la coherencia con evidencias 
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o elemento central que as motiva. Segundo Duarte: “[...]só faz 

político.” (DUARTE, 2011, p.135). Por tal razão, é 

violência “[...] não promove causas, nem a história, nem a 

” 

A autora se justifica: “Penso ser um triste reflexo do atual estado 

tais como 8poder9, 8vigor9 8força9 8autoridade9 e, por fim, violência9 

assim não fosse. (Nas palavras de d9Entrèves,[...] 8O uso correto destas 

histórica9).” (ARENDT, 2011b, p.59)



ligada à própria possibilidade de “violência justificada”

“ascendência fundamental do poder sobre a violência” não 

do terror totalitário. Como lembra a autora: “Jamais existiu 

polícia secreta e sua rede de informantes.” (ARENDT, 2011b, 



poder. Para a autora, “A violência sempre pode destruir o 

resultando na mais perfeita e instantânea obediência” 

violência são distintos. Como Arendt afirma: “[...] onde um 

ponderar que esta relação entre estes fenômenos “[...] implica ser incorreto 
pensar o oposto da violência como a não violência” (ARENDT, 2011b



próprio curso, conduz à desaparição do poder.” (ARENDT, 

violento é distinto da sua justificação, mas essa “[.



enquanto tal, já não é política, e sim antipolítica”. (ARENDT, 

um “remédio” para situações de injustiça. Este caráter reativo 

de experienciar este afeto com um “senso de justiça” (ARENDT, 

“técnicos”, sem especificar o campo de conhecimento apropriado (ARENDT, 



justificável revelaria com rara clareza uma “poderosa 
ontologia” de sua obra. Para ele:  “Esta violência e a raiva que 

totalmente humanos se fossemos viver sem elas” (HANSEN, 

aniquilável e não “natural” da raiva.

dedicadas exclusivamente à “agressividade”, 



, um homem” (ARENDT, 2001, p.505)



que fosse, de preservar o “senso de justiça”. Não porque a 



sugerir que ela “não é nem bestial, nem irracional” (ARENDT, 

is “racionais” e, consequentemente, mais válidas. Esta 

, “com desgosto 
e pesar e, portanto, com certa tendência à lamentação”. 

racional seria “um fenômeno patológico, ou 8sentimentalismo9, 
que é uma perversão do sentimento.” (ARENDT, 2011b, p.83). 



destacar: “Onde todos são culpados ninguém o é

descoberta dos culpados.” (ARENDT, 2011b, p.83).  É através 

com alguma “bestialidade” inerente ao instinto humano, mas 

com o próprio mundo. Em suas palavras: “É a aparência de 

que provoca a raiva” (ARENDT, 2011b, p.85) Assim, a raiva 



“racionalizada” pelo cálculo e pelo prolongamento de seus 

, forçar o inimigo a “tirar a 
máscara”, no sentido de combater manipulações e 

fim de “desmascarar a violência das 
autoridades” ou dos estudantes da Universidade de Columbia 



da “boa sociedade” rapidamente descambou para uma caçada 

, a “máscara 
do ator” que configura a existência política de



curto prazo.” (ARENDT, 2011b, p.99)

que a “[...] vingança era o princípio inspirador de suas ações” 

O conceito de “princípio” é central na teoria arendtiana 

que “[...] não são o mesmo, mas são intimamente conexos”. 

Todavia, o conceito de “princípio de ação” nos remete ao 

“[...] são critérios orientadores que inspiram as ações de 

tivo da legalidade.” (ARENDT, 2008, p.112) Enquanto 



“A ação é irreversível[...] A prática da violência, 

um mundo mais violento” (ARENDT, 2011b, p.101, 

limitada pode provocar reformas.  Para a autora: “Exigir o 

revolução” (ARENDT, 2011b, p.99). Não cabe à violência a 



enfrentamento da burocratização. Para a autora: “A 

longo da época moderna” (ARENDT, 



DUARTE, A. “Poder e violência no pensamento político de 
Hannah Arendt: uma reconsideração”. Em: 



<teologia da carne humana= na Filosofia 

“theology of human flesh” in Patristic 
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“o privilégio daqueles que combatem os desejos ardentes da carne, 







–

–

è



ético prescrito na fórmula, o “cuidado com a alma”, obtendo 

entre elas, louvores à sua virgindade” e o modo como a virgem 

alma que deseja possuir a Deus, portanto, “o privilégio 



certa maneira, no além”

, escreve: “na conservação da virgindade, 

desejos que fermentam a carne”

— —
rude ascensão, à custa de muito suor e pena: “pois a quem 



segundo ele “a procriação é para nós a medida do desejo”, “se 

perfeita”. Clemente de Alexandria transcreve quase palavra a 

48, 1 (
Paris, Le Cerf, “Sources chrétiennes”, 1960, pp.294
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a), mas a sua “forma”, isto é, seu 

15, 38. nomeia de “semente” do corpo, nessa concepção, há 

definição de “natureza carnal do ser humano” deverá ser 
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“companheira e co
se o é das realidades temporais”



A antiga sentença socrática de que “o corpo é o cárcere 
da alma” (Cf. 

divina ele utiliza os argumentos do “materialismo” estóico e, 



recusa as menções que “as afecções que não podem existir sem 
alma” como a 

–



elevada. “A Encarnação do Verbo nos trouxe a mediação entre 

az uma mistura entre alma, corpo e espírito”

impetuosos das paixões, com efeito, “se algué



provêm do corpo”

á� a�
alma para que o homem seja inteiro e completo: “



ã
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ç á� “a do 

carnais, tais como “as fornicaçõ

movimentos contrários a vida do espírito”. De acordo com o 



da patrística: “o espírito do ser humano é literalmente o 
esposo de sua carne e de sua alma”

–

–

remete a verdade absoluta porque “o sofrimento 

razão de essência ou de sentido. ”



–

pensar a noção de “carne” 

os estudiosos como 8evolução intelectual9. 
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